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Dedicatória 


			Para todas as pessoas que cruzaram pela minha vida, para todos os sorrisos e para todos aqueles que acreditam ou não no amor, espero que eu possa mudar um pouquinho o mundo de vocês!


			Para Raquel: Você pode mudar o mundo!


		




		

			
I


			Não gosto de títulos


			Não me prendo a eles


			Nem nas redações do ENEM 


			Nem nos poemas mais zen 


			São vagos


			Mas muito cheios 


			Definem o que a poesia jamais definiu 


			Resumem o que jamais deveria ser resumido 


			Dão um termo para algo sem termologia


			E trazem para o chão a mais perdida divagação 


			Rotulam o texto escrito a mão 


			Como um produto, ou uma venda de colchão 


		




		

			
II


			Para 


			Respira 


			E aproveita 


			Porque essa vida não tem rumo nem sequência 


		




		

			
III


			Saia de casa garota


			As estrelas estão esperando para serem admiradas...


		




		

			
IV


			Ouviste a canção?


			A melodia e expressão


			As notas e a projeção


			Ouviste um anjo no horizonte?


			As asas brancas e flamejantes


			A proteção e a vida dançante


			Se quiseres ouvir a melodia, a vivência e a harmonia


			Garanto a ti menina


			Que viveste em toda tua alegria


			Te vestiste de pureza


			Encarnaste tua aura


			Menina poema, menina canção


			A menina do meu coração


			Que possa surgir da tua própria guarnição


			Que venhas a brilhar em até um camburão


			Pois a tua palavra fez viajar


			Fez guiar


			Porque a tua palavra pode simplesmente curar


			Menina canção


			Menina poema


			Menina paixão


			Menina que roubou meu coração...


		




		

			
V


			Um sorriso


			Aquele sorriso


			Bem discreto


			Que todos dão quando ficam tímidos


			Que minha mãe dá quando fica orgulhosa


			Que eu dou quando qualquer coisa e leva a você


			E te garanto, muita coisa me leva a você


			Aquele sorrisinho de canto


			Bem cativado


			Que é mais brilhante com os olhos


			Que mostra linhas profundas perto dos teus lábios


			Que fazem a espessura diminuírem imaginavelmente


			Que me fazem derreter


			Aquele sorriso de soslaio


			Que demonstra tua ingenuidade


			Teu amor tênue e aconchegante


			Aquele sorriso de canto que me conquista


			Eu amo aquele sorrisinho


			Que tem poder de mover até teus mais discretos cílios


			Que faz teus olhos azuis refletirem uma luz que só tu vê


			Que me faz querer te beijar


			Que me faz querer te amar a todo instante


			Ah! Aquele sorriso de canto


			Que só me encanta


			Vindo da tua boca!


		




		

			
VI


			Fazem-se ruínas


			Daqueles resquícios de existência mórbida


			Do restante de histórias mal contadas que divagam apenas no tempo, agora, sem parada


			Das matérias primas de cada peça da mãe que criaste tudo isso em meio a enseada


			Fazem-se pó


			Daquilo que um poderia te mostrar que não estás só


			Daqueles que firmaram seu amor e rancor em um simples nó


			Das estrelas, das lembranças dos entes queridos que já não se veem mais, das quais já mirou já se sentiu preso a um pouco de dó


			Faz-se sol


			De onde algum dia a cor emergiu em cinzas


			No pranto daquela menina caída


			Que se levanta sempre na crista


			Procurando apenas uma saída


			Faz-se vida


			Naquela árvore crescida que luta para estar colorida


			Naquela palavra amiga que levanta as simples pedras caídas


			Faz-se calor


			Naquela simples ausência que te faz sentir dor


			E naquela tênue pétala de uma flor


			Que te faz querer um pouco de amor...


		




		

			
VII


			Queria falar de saudade


			Mas não sei se é a saudade que me traz todo esse alarde


			Chego a pensar se às vezes a pele de quem eu toco arde
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